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Ementa 

 

Fundamentos da Administração da Produção e Operações: Histórico e estratégias de 

produção; Estratégias e Produção: tipos de estratégias, manufatura enxuta e produção 

ágil; Perspectivas de recursos: Visão baseada em recursos, competências essenciais e 

Capacidades Dinâmicas; Sustentabilidade e Organizações: O triple botton line; Inovação 

e sustentabilidade, Negócios sociais e base da pirâmide; Responsabilidade social 

corporativa: movimento social nas corporações e fundamento de stakeholders; Operações 

Sustentáveis: ligando operações à estratégias para sustentabilidade 

 

Objetivos 
 

A disciplina tem como objetivo traçar a evolução da preocupação das organizações em 

desenvolver estratégias competitivas considerando a complexidade e paradoxo que 

representam a questão social e ambiental, cada vez mais crescente na discussão 

contemporânea. 

 

Conteúdo Programático 
 

Fundamentos da Administração da Produção e Operações 

Estratégias e Produção 

Perspectivas de recursos 

Sustentabilidade e Organizações  

Responsabilidade social corporativa 

Operações Sustentáveis 
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